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Depois d.=i desoito meze~ de 
permanencia na capital federal 
Llo Brazil e no sorridente ar
raial do Amparo de Barra 
Mansa, Estado do Rio de Ja
neiro, resolvi regressar á P<.1 lria, 
não só por ter a saude um tanto 
abalada, cotbo Lambem pelas sau
dades d'este nosso querido e he-
roico Portugal. · 

No m~io d'aquella- nalureza 
~igantesca, quando a nostalgia da 
Patria me feria a alma, exclama
·va doloridamente com o nosso 
grande Garret, no seu immodal 
Camões: •terra da minha palria 
abre-me o seio da morte, ali me
nos.• Foi esle sempre o men filo 
e o meu ideal. 

,As ambições para mim desap 
pareceram e demandei 1mme
diatamente a formosa cidade do 
Rio de Janeiro, que é um v.erda
dadeiro empório commercial, a 
procurar passagem no "apor que 
me trouxesse à Europa. 

Effec1ivamente embarquei 110 
dia em que o Brnil commemorn a 
grandtosa data da libertação dos 
escravos, i3 de maio, no «Ama
zon •, que é um dos mais hei los 
transatla11ticos da Mala Real In
gleza, lraze11rlo rleze~seis dias de 
viagem até L!:-boa. 

Faltaria a um sagrado derer 
se não deixasf:e aq11i consign;.ida a 
minha gratidão ao fidalgo carinho 
com que foi recebido peles nossos 
bondosos µa1ricios Bernardo Mar 
t1ns Abreu, F1lippe Gonirs, Al
berto Faria e tilbo, João Jose Lo
µes, Visconde de Gui!hofrei. Jay·
me e Luiz Vianna, Joaquim ~br 
tins do Pilar, Manoel Gonçalves 
de Lemos, Manoel das Nevrs Vel
lorn, Manoel Ferreira Vaz Safüi · 
ro, dr. Alvaro d'Almeida, Agos
tinho da Sil\'a :\larrncho, At1tnnio 
Pereira, Joaqni1n Ca1brn, Antonio 
Coelho da Costa, Carlos Rncl1a. Ili· 
dio Rainha, P.º Amcrico Nilo, 
Salvador e C.", Amaral e C.'1, 
João Rites, João ;\Janof'l da Sil
va e Sá, José Nu1w~ da Siva, Do
mingos José da Camara, Aman 
d10 de Mui aes. foaquim ll1rrn8. 
Ad t'iO, João e Arthur de Boa
veulura , Fraoc1.,ro e fo:-;é Lo
µes Je ~lira11da e 111uilos (Jll-

1 n1s eavalliciros do n;1sso e de 
diversos co11cellios, que me d1s
p1·1i:;arnm aLleuções l! linelas e 

me acomp~nh~ram a bordo. To- . mero corres~ondente ,ªº Lole pa- 1 ~A'T~ Líl~ D~ f A-íl dos elles .s~o dignos da 111a1s ~lia! ra onde .te!·ia de refugiar-se no l / 
cons1deraçao pela sua generos1da- 1 caso de srn1stro. Tocou-mi> o nu-1 
de e trabalho ho11radu e digno. 1 mero 14. 1 . 

As 4 l)()ra~ da lar.de o Ama- : E~sa '?ed1cia, com quanto a- 1· 

UM FAROL zon levantou ferro e s111grava ve- , cer!ada e JUSl;t para e\·itar a con 
lozmente pela encantadora bal1i1 ! fusão dos passageiro~. causou-nos. ! 
do Guanabara em de1nanda da j como era de esperar, uma aran , Em o numero 525 deste jor
b.ura. _ , 1 de sensação de pavór, porqt~e l'S 1 n:d, a propo.sito do nau~r:igio dos 

An passar o • Pao d ~ssucar:i) 1 l:~ gu~rra suhmal'lna sem res.tri- 1 vapores Atbma e Anton10 F.rrrer) 
en11.e1 um saudos? ~deus a hosp1- I çoe~. e um;i gt!erra de bandidos con~latamos que os naufrag1os oc
taleira terra brazrle1ra, que, pelos 

1 
que rnfunde terror ao mais cora- corridos pouco ao norte, ou pou

seus poetas, roma11cis1as, orado- 1 joso, pois a vida é .preciosa. ro ao sul dos Cin-álas de Fã.o tem 
res e artistas, e pefo 'seu genio j O vaµor, µara sua defeza tra- sua razão de ser Bestas pedras. 
guer~eiro, honram a nossa raça 

1 
zia na ré uma_ peça de artiJ

1

1Ieria De fat~, alongando-se esl~s 
heroica. J de grande calibre, sendo os ani- pedras 3 milhas ao mar, consL1-

Se por um cataclismo qual- lheiros instruídos na precisão do !nem um gravíssimo perigo para a 
ç1ner, o que Deus não permittirá, l tiro para promptamen1e disµara- naYegação mundial. Navio que, 
o nosso paiz desapparcc~sse, éra I ~·e.rn. ao apparecimento do terrirnl navegando na linb~ do ~ui, vier 
bastante o Luz1adas e a g1ga11~es-

1 
m1m1go. Para IS°i:o lançou-se ao Ierrenho, a certa d1stanc1a destas 

ca terra brnzdetra para etermzar mar uniél car1ola de madeira c0m pedras, deve tomar o rumo de 
o grand_e .nome ponugnez. 1 u~na bar1deira especlada para ser· sudoeste para não cor.rer o peri-

A viagem ale Pernambuco, cor- vir de aho, que não foi atiingi- go d,_! bater nellas. Ao mvcrso, na· 
reu sem eµisodios, apenas o mar da p •r nenhom dos tiros a1i!'ildos. vegando para o norte, a cêrta dis
estava um pouco picado, causan- 1 Renetin-se o exercicio com novo tancia, deve tomar a linha de no
do enjoose tonLriras de cabep ás ~ alv.P, µerdendo-se mais quatro ti- rneste, pela me~ma ra1.ão de pe-
senboras e alguns passageiros. Ali 1 ros. pois nenhum acertou. , ngo. 
desl'mbarcaram doas lindas ando- 1 No Rio introduziram-nos no 1 Se assim não manobrarem, 
rinhas viaja111es, que era111 o en- 1 c;imarole um companheiro tuber- 1 ta.talmente, vão de enconlro a es
calllo platonico de mnilos passa- 1 cnlo:-;o no ultimo gr~u. En e os tas pedrns, em que se podem fe
geiro5 e que foram fazer o 11inl10 ! outros compauheiros, refüctindo rir e morrem mais adiante, ou a
na liella ··idade do Recif1~. Srjam 

1 

no perigo qne corria.mos com a- qui uaufragarem, do que temos 
felizes. i q11ella desagradavel companhia re- diversos factos. Mas quando, por 

Apezar do Amazon trazer de ! sol1·emos pedir ao commandante mera fatalidade, passem pela ler
Monttnideu, Sautos, Bahia e Rio a sua ·remoção para longe de nós. ra do Baixo da Foz, sem perigo 
de Jane:ro um enorme carrega~ J Este, que não sabia pataçi11a de algum, necessariamente, encon
me11Lo, principalmente de carues portuguez, recebeu-nos bfuscamen- Iram as pedras adiante, o que se 
co11gel~das ~ feijão, lambem met-1 te e remetten-1~ns para o galeno deu com estes vélpores, e ouLro:S. 
teu ;.i]1 mn1tos centenar6s de sa- de l.Jordo, que, ignorando a nossa Daqui se deprehende que os 
cos de a~su.ca1' e 01ürns artigos. Os j ling~ia lambem nos 11ão ouviu. Re- Cavalos de Fão representam na 
púrões vrnham corr.pletame11le solvi então expor o caso µor es- costa norte o cabo das Tormentas. 
cheios. cripto, fazendo uma carta em fran- Consequentemente, quando 

Seria com este fi111 qne se re- cez e portuguez. nestas pedras não se e'fetive o 
cmiou a venda de passage1!s de 1.ª, Se não \·iesse a bordo o ca- porto de abrigo, nem tão pouco 
2.ª e 3." classe a gra11de nume- pitão-1e11enle Luiz E>pada, que 1 para aqui se desvie a foz do rio 
ro de µrete1 1de11tes? Crêmns qne f:dla\'a correclamente o inglez, a ' Cavado, é nrgentissimo montar-se 
sirn, porque 1J transporte de mer- quem o comandante den a carla ! um farol nos Cavalos de Fão, pa
cadnria~ d'esta ordem µara. alw;- para lradu7tir, não nos seria facil J ra no porvir evitar-se mais ·nau
lecer o mercado inglez, na cri~e remover de promplo aquelle com-1 fragios. 
mundial que atravessamos, éra panheiro incummodo. A.inda bem 

1
1 Aqui um farol tem dupla ut1-

rnuito mais vantajoso que a ven- qne a provident~ia foi nJpida e o lidade, ta~to ~:ara .de noite, como 
da das passag1· 11s. E foi por isso doenle licou todo sati~fei to, agra- para de dta. De noite,. para que ?S 
qnc o \'apor, podendo comport.•r dPcenJo mui lo ao creado dos quar· i 11aut1cos lenham perfeito conhec1-
mil e tanto.; pas~ageiros, trazia a J tns, a q1wm gra1ificou, eor en1en-

1 
meuto a q~e altura~ ficam ~s. Ca

penas ceoto 1:, tr111ta e ullo em 1.ª der que e~le: por gentileza sna, valo.r:. de Fao. De dia, servma CO· 

e 2." classe e cerca ele cem em 3.ª. llie havia arranjado uma cabine ' mo de balisa para dar-lhes o res-
Ao sah1r do fondeadouro de re:-enada. guardo de 3 milhas. Pois qne, os 

Pernambnco pri11cipiara111 as prr- (CtJntinua) nauticos, vendo seu1pre a desco-
cauções r>ara evitar a surrirez:i de,. bel'to as cristas da pedra dos Ca-r - .... _____ _ 

alg. Ulll maldito SllUfl)al'iOO, CflW valos propriamente dita, julgam Pn1•a ieehar d Lra1çociramente nos afundasse. E 1 . que. audo-lhe um certo resguar-
a;;sim desamarr;irarn os botes pa-1 (foi capitão de ca\'allaria a; do, fâO isenlos de perígo, não con-
ia PSl:1re111 pramplt)S ao prirnrirn 1 11111u ~,obri11?a, qne Ye :o a ferü1s: ; tando com as perlras do Ror.ca-
s11•1lal de per·i110 e foi distriuuido 

1 

--· I 11 11 ª< 1 s_abes faz'.~r um'. dor e do Baixo da Foz, mais ama-
1:1 1" p11n l'.h? mas t->ntao qne dwbo a- · d · b 

a ,;ada passa~1·11·0 ll'll bilhete co~ prendem vosst~s no collegio?! 1 ra as, e quast sempre su mergen-
a pala\'ra Lí/e bo.·tt. que qu1•r rir- . _ ... tes. 
zer--Sa.lva-vi1las --e com o nu- i Sem um farol, como ~ que a 

/ 



1 'owo hospit. l A'. ·.rnte pbwrs EspoLenl: n-marinhagem. de noite, pode co- A. iº sta dl\ Flôr • ses LSoecialisarÍdo Antonio Fon-
nhecer a que alturas ficam os Ca- Ao que uos consta, tem cor- VISITAS E Da°NATIVOf. sec;, ~~!ra a consecução. da \·i-
rnlos de Piin ~ rido chria de enlhusiasmo a festa O distinrto professor da Esco- ton~1 ~1ara o nosso Clúb. 

Pode m•11'0 bem suceder, co- da flor neste concelho. e que as Ja Medica do Porl0, Dr. Thiago -------
mo ha suc1•t1.do, que a marinh:i- ilustres damas que á digna Co- de Almeida, visitou no rlomingo o • 

d F Festa a §t.0 Antonio nem :ulune o~ Camlos e 
1
ilo missão que sobre si torna.r;;m o nosso ho~pital, e a. li deixon. a.' ~ J !'J • • d 1 1 . 

mais alem, qnando e~laJirnto 1' • patriotico encargo de ~~gar1ar (o- suas impres,ões .assim tradus1das: Realisa-se no proximo t1o-
les; e julgar até que lhes _ficam nativos para a~ familias pobres .• Abençoados sepm os que pro- mingo, a annunciada festa~ St.º 
na sua restinga quando estao na dos soldado~ que em defeza daJ; moveram a con8trução deste Hos- Antonio, que este ano prome
rna prôa. . tJossa .querida patria morrerrm nos. pi tal, tão hem organisado.' e qne te ser superior ás dos anos an-

Quando, nesla qu~dr~ inver- campos da batalha e que perten- fica sendo a melhôr e m~1s gra1~- tenores. 
nosa naufragou a Tra1nwa Hes- çam a este coDcelho se agreg0 - j diosa obra de beneficenc1a da m1- O proorama é o seguinte: 
panhóla em frente á praia d' A p_u- mm tcem fei 10 uma rcgu Ja,. co- • 0 ha terra. • A' s . 9 bhoras entrada da b;úl-
Jia, foi derido aos Cavalos de Fa?. lheit~. * da marcil de S. Romam do Ne1-
Um dos seus tripulante~ referiu Nrm outra consa era de es- De um bemfeitor i'ecebeu-sl' va. 
a alguem que, s?powh hilver µas- perar ateudendo á gl'nero:;idade e l linho µara o serviço da ~ala ~-e A's ro horas, miss.i a gran
sado os Cavalrnhos (Cavalos de patriotismo deste bn1u povo e a operações no valor de 39Sii0 I .:-. de instrumental e sermão ao E-
Fao) e por conseguinte, julgando· que ss. ex.as ~ão.se poupam a Ira-' •· vangelho de 1\. S. do Rosario. 
se livres de perigo, foram descan· [Jalhus e sarr1fic1os para lerarem ! A's ~) horas sermão a Santo 
çar, entregando o governo a um a liom termo-como le\·arão-a . Antonio pelo distincto or1 or Passeio spoi•tivo d 
moco de confiança. Apenas se ha- altí'lli.:;ta tarefa que lam nobre e Nu domingo prelerito o Espo- sagrado padre Jorge M. de Li-
via~ encostado, sentindo o barco belamen'e sobre si voluntaria111en- zen'de. Sport Çlub. promove? um ma Machado, da cidade de Bra
baler saltaram á coberla e reco- te tomara 111 • passeio sport1vo a freguez1a de ; ªª e rindo ele sairá uma ma-
nbec;ndo o perigo, pediram socor- No peoultimo domingo là fo- Geniez?'· sendo o nomern de so- ge;,osa procissão composta de 
ro. ram elas sem rece10 ao calor nem 1 cws cerca d~ 40. . inumeros angmhos, pastores, 

Assim rn exprn:;sou este tri- temer a fodig-t, µercorrer . u111as a 

1 

Na r~fenôa fre~uez1a de Ge- frades, e de todas as Irmanda-
µulante. freguezia de Forjães, Mar e outras mezes, d1v~rsos soc1os usaram ~a des desta vib. . 

Ora se nos Cavalos de Fila e- a de Vila-Chã, sendo em todas palavra. dizendo que era preci- Na procissão serão condus1-
xistisse um farol, nunca os 11· ;pu- O!JiÍmament;} r .rebidas.. , _ s? desenvolver e lor.nar progres- 1 dos os andores com as respe
lanles desta Traineira se haviam Na freauczia de Vila-Cha on- s1vo o sµort nesta nla. 1 tivas imaaeos de Santo Anto
equirncado se sim ou. não tinham de 0 povo~bas1an1e rudê é certo . Que. er~ .com o sport que lo-

1 

nio, S. Peºdro, S. João e Senho
lranspbslo os Cavalmhos: e por -é patriota e bondoso, l10nve dos os 10d1v1dnos se tornavam, ra do Rosario. 
coosequencia, ill1nca se 1java esle creaturas e uaslantes qu~ não len- vigorosos o forles .. e qne, porlan-1 Finda a procissão a .banda .de 
naofragio. do em sua casa um misero c.en- 1 to, era necesssar10. lambem lor- '!musica far-se-ha ouvir vanos 

Esle e muitos ()utros, em e- la\'o-tal é a sua pobresa=tam nar-se em realidade todos trechos do seu mais seleto e es-
guaeil r.ondições, ~emonstrarn á pedit dinheiro emprestado a v.isi- os µroject.os e que todos concor-j colhido repor!orio, 
ev1deneia a or· ccssHlade cxtre111a uhos mais ab,,st~dos e corriam , arn com todo o seu esforço e au- .... _____ _ 
de um farol nos Cavalo.) de Fão. cheios de fé e enlusiasmo a en- xilio. Í ~ ~ ][ ~ 

Porque se nãfJ procede a isro? tregal-o ás ge1Jliliss1q1as damas ---···-.... ,... ! -·----
·iorquc não estclmos com gcíile encarregadas da 'enda da flor Afogado 1 Um andaluz valente colloco~1-~anlo lá em cima como cá em bái- nessa freguezia. dizendo co111 . . ' se, de navalha aherta, no- meio 

Hoie, 5.Lfe1ra,.pelas 8 ho- da nrn. diezndo em alta voz; . 'º ! _ os olh(ls marejados de puras e a- f d 1 
· f r t · · ras da manhã, 01 encontra o -N,"ern Deus p~~sa por aqui. Hoje, 111 e 1zmenle, en .re por- benvoadas lagrimas: • .1cc1Lem m1- morto n'um riacho, ao sul da. N esta_ occasiao, a.c?ntece 

t ugueze::, predomma o ego1smo. O nhas Senhoras, nós lambem que- freguezia d' Apulia um homem 1 passar 
0 

Vmt1co, e o su1e1to fe-
interesse do pa1z e(\ bem da hu- remos dar alguma coisa µarn os . , o- 1 cha a navalha, benze-se devota-
manidadc i:J11ç11-se á margem, co- nossos soldados.» descon~ecido. Esta em manba_s mentfl e segue o acompanha-
mo lance secundario. Bé!a gente 1 Que todôs imitem de camisa com colete calças, dei- ' mento, exclamando: 

.. \ Ex.m' Gamara de Espoze11- j. · xando na margem do rego um i -Se nã._o tivesse que acom-
tl. o \Osso procec r111en10 e o nosso cc1saco, socos e um chapeu. No 1 panhar o Sa,ntis~irno, uem Deus de, sempre Solicita. ee.los intere~- mais veeme11te desl'jll. d 1 a por füJUI 

ses vitaes do mu111c1p10, devena Na freguezia de Forjães bou- Gsaco foi-lhe encontra o ? se- passav ' 
tomar em consideração rstr. 11osso ve um cavalheitro, cojo nome não guinte bilhete, escripto a Unta;.! Um pae, fnln: 

~ f d ccO causador desta morte fo1
1
' _ Infame! Houb<Ju-me o ahitre e ponderar as slla. s razoes. meucionamos para não o cn er a s·i filh h 1 

-1 i 1 o snr. padre Joaquim âa l va · capital de minh.a ~ a,~ on.~a: Conveocido da sna l'Crac111at e, l e- sua provervial mode~ia, que por elle e sua familia êle Cabanellas l o seductor mmt.o s1mp.lot1?. 
, e expor aos pocle

1 
es puu!icos ª nma só tlôr offerecera ;)0$000 rs. , -Oh senhor! pode rev1stat-

. d d' de nm farol Co111 uerite desta d,á YOntélde para prova preguntem aos mod- i 
111

e• urgente necem <•,_e - . "' cos sendo eHe o causador o J . 

nos Carnlos de l
1

ao. Muitas v~- de ser portuguez e minhoto. ~~sassimo>J. R. No caminho de ferro ~ll~ Ze. s se incr imi11a os poderes puhlt- Avante ex.m•• S11r.ª3 !JOl'(jOe o · · l · · vai a 
d A i·ustiça foi ali levantar au- 1 via1a. pe a prun~rra vez e cos pela. inanição 1lll e111preen er \'Q~SO gesto e UQ!ll rec6bido e os . - 1 portwhola e dtz: 

melhoramenlos de grande alcance vo.-ws sacrificios já mais se apa- to e procederª avenguaçoes. i E' curiozo. Em vez de ser-
nacional, o que, não poueêls vezes, crarão da memo1 ia daqueles que ··----- 1 mos nós que va111os ter .:!Om as 
é uma calumnia. Em regra, ares ~m vó~ veem a autentica mulher Passeio sportivo á ei j Arvores, são ellas 4ue vé~m ter 

dade de Viana do ! cornnosco, ponsabiliclade recae sobre 
08

, cor- Purlugueza. ()astelo 1 ·Elle,encolhendo os hombros; 
pos adminisLrativos da. conhança No proximo lll.llnero .comp~e-

1 
-Pudéra, haviam .de_ estar 

do governo. por n;10 unentar c:-1<• taremos a noticia d'esta .:-1mµallca E' no dia r.º de julho proxi- 'a nossa. espera, iodo nos tao de-
:1C!'rca da necessidade e utilidade dr. festa. mo que 

0 
Espozende S~ort Club, 1 vHgnr! 

uns tanto~ 111elhorameBlos,' ª dcn- visita• a cidade de Viana do Cas- ! Vé como fazes mal em beber, 
tro da sua orbita arlmi

11
istraliva. l)r. Justino U1·0~ telo, realisando-se nesse mesmo rlizia alg11 Prn A um ebrio; o_vinbo 

Cumpra a Ex.'"ª Ca111ara de 1 d t r. -'. -., i 15 1 
_ bons um faz-te a1i.lnr fio-; trambnlhoes. 

O ::rnr. gtJVPrnador Ci\'i p;; e u1a por LLrc .. l. > , . . -Nao faço mal em beber, não 
ll<pozentle o seó •ic•er ""'e een· fü~nclo julg;•u o prn.ces'o '11~- mat.ich de foot-bal entre os pn- rnsponoJeu 

0 
bebado; 

0 
que taco 

tido, q11e alguma cousa i·onsegm- 1:1µliriat· qu~ bavia rn:;tan~ :l'c 0 meiros grupos deste dub e do mal é Andar ele pois de beber, 
tá. con1ra u s11r. dr. Justino frur, Racing de Viana. . 

Quando mais 11ão seja conse- (fü.i:nissirno secretano gera' ª )- E; Jt: prever que o grupo do · No tribunal, 
1. ""o rio devei Clllll- solvR11d11-o de to !a a culta~ pe- ld ' . t O .. o rcrun 

gue ª COOSt' acd lli.I e marida 11 do o rt>grPs<;êlf' ao Espo7.ende se_ bata ~m igua ~- O ~éo e pre o. JUIZ • e " • 
prido. exen:icio ili-' ~11::1:; f;11H.:çüe::; , coi~i de com o Racmg pois o Captam ta-lhe. 

9 1 
l ~d · , _ -Onde nasceu. 0 [H1!.(a1.11l:'ntc~ ".·.: 

1
tor lls º" \',..nc:i- ger.11, ~osso presa o amigo sn1. -fl:m Lisboa, . _ 

1ut>11to::< eiu c1ti , .z '· . . , .. b 1., Antomo Fonseca, trab.1lha com 
01 

·urz baixo para o escrivao. o 11 0:-;sns sir1ce1 o-. p,11 d e r 0 E S Cl l · · 
. . ~ ~ p·,l · ju ·tiea q 11 e tlle é denodo para que o . . u \ - Ora esta! e eu qlle 1ma-
~~·a.t x. - · :, · l n;to desmereça da sua honr.1. gina\·a qne elle era preto. 

(..'have-:. Cvupon. 

li -------···.:-··---



OS DOIS CÉGOS 
( D e· CoHstantino Gil, trad . ) 

Quando Ucn3 creou o Amor 
Contenlf' •ievia estar, 
Ao ver qu e nada nielhor 
Podia jà iu ventar. 

Mas 4uando o Céo estendeu 
A seuc;; pés, immensarneste, 
Tambem Deus, presumo eu, 
Devia ficar conte nte. 

Duas obras portentosas! 
Diz quem crê e quem amou; 
Sem duvida as mais formosas 
De todas que Deus creou· 

Pois o Amor, em sua essenci'1 
A chave do mundo e11cerra, 
Vindo a ser por excelencia, 
Qne direi? ... o Céo da terra. 

Tarnbem, na vivida prece 
Para uma vida melhor, 
Aos crentes o Céo parece 
Corno uma terra de Amor. 

Sem conta, pois, nem medida. 
Por Deu-s nos foi dada a sorte, 
De ter um Oéo n'esta vida 
E outro céo depois a morte. 

A estes dois céos, su1eit.o, 
Seria eterno o prazar\ 
Se Deus não dera o preceito 
De ser forçoso escolber., 

O' mulher encantadora, 
Qu.e entre todos me preferes! 

. B~' rigor dizer agora 
Qual dos dois é o céo que qneres. 

Este é certo porém breve. 
Outro eterno e duvidso; 
Eu, alli 1 serei de neve, 
AqDi, ardente e fogoso. 

-

O Espeze:n.dense 

Entt•e nós 

A De visita ao seu bom amiO'o 
~ 

sor. padre ~bnoel ~hr1ins Gies-
teira. abade dag Marinhas, esLe 

vc na ultima segunda-feira. n'<t- ; 11.H ,l DE 110111J(~~o-IJI~ IJ1 110\l~· (GlT\CO-F~ Dº l1fi\Tf \ PROPRJ\ 
quella freguezra o snr. dr. fosti- U.1lt\ 'U 1111 JJ ~J 111 U :IJ ~t . fül, ~ UUtt :1 . 
no Cruz, rlignissimo secretario . . E----

geral do go\'erno civil de Braga, ~2,CQCia de Qegocios que iQtettcssanJ ao publico 
acompan han:io-o diversos amigos. Jo::;r: .foaq uim d' Olfreira. l ~ euociante. . 

Sua ex. reO'ressou a BraO'a 0 
· 

na Lerça-feirn d~ tarde. ti Gabriei cl'Almeüla, Jorn3lista. 

ANNU~CIOS 
EDITOS de TRl~TA. 

DIA.S 

lloa do Souto, tO:i, t.º--BR~.t.GA.. 
-~~~ 

Fabriea annexa de tecidos de serla, da qual é propretario o socio 
José J. d'Olireira, Premiadil em varias exp:isiçues ck 

Portugal e do Estrangeirn, com me;falhas de 
cobre. prata, ovro. e mensõe'l hunrosas. 

~st_a casa de O?mmissões e Consignações, de conta propria e 

P
ELO Juizo de Age~1c1a de Negocios, acceita 1·eprescutações de hrnecedoi·es 
D· · t d t on ta bn ca r1tPs d e productos agl'lcolas, commerciaes e inditstriaes, 

lfel O 88 a t~11to rio Paiz como do L~straugeiro. trntaudo-se eom summa bre-
Cül~larCa e. car~~ \'Jclade da sua collocaçào no merearlo e respeetiva propacranda 
tono do pnmei- pela forma CJLll:! se traosaciorwr. e 

Encar ... ega-s!" da acq~m;ição e do despacho, pelo Caminho de 
ro officio-es- Ferro Oll d1iige11c1d, d·~ qif.ae.S'Jtier ugua.s thel'mae::; do Gere;; e C:il

cnvao Lima-corren: edi- dellas, ou das de Mero, captadas nos mananciaes do Minho. 
t d t · t d. ~bteução rapZda de documeotoli em todas as repartições 
OS e rltl a las, a ~Oll- publicas, quer ecclesiasticas, civis ou militares. de Braga ou d'-

tar da segunda e ultima nutras terras do Paiz, rlispondo para isso de pessoal llabrlitado e 
publicação cl'este annuncio dfl con·esp.ondentes on agen.tes ~e. absolu~a c.onfiança: Licença.~ 

_ . . . de qirn.lque·1 nafo,.eza ou effeitos civis, eccleszasticas ou militares e 
no «Dtano d_o Governo>>, Cl- pam ~asamento (c?m o:l sem~ dispensa. de parentesco), obtidas ;i1' 
tando Adelmo Fe~·nandes, Ni_mcia_tw·a em Lis~oa, nas Chancell'lrias em Roma; certidões, pu
ausente ern [)ar·te . . . ;;.t bl~cas-/ormas. mati:i~ul. as nos estabelecimentos d'ensinol guias passa

rnce, a portes. i·e;;alvas militai·es, etc. 
nos Estados Unidos do Bra- llECEBlMENTO DE JUROS de iuscripções. e reclamações, no 
zil e Antonio Gaio. auzen- devido p 1~~ts? !~.[!al, ~·ob1·e excesso _de cont1·ibttções. 
·t t . ASSISfENCIA de p1·ocw·adona e advocacia a pleitos dependen-
e em par e mcerta na t cs dos ti-ibnnaes. -
Frauça, ambos casados. ' Cl!~RAN.ÇA _de, fà1·os e rendas. . . . 

P·:tra a~sistirem a ·todc · , LEGA. LISAÇAO d~ docume~tos nos M1nisterws; compra, vendei e 
e . c .._, , e . JS OS aberbamento de papeis de credito. 

termos ate final· do mven - ' Re~· ehem-se e i·edigern-se anmmcios, réclames ou communi
tario orfarwloaico a que se cad?..,s, ~e cu,ja publicação se encar2·egam em q11aesqne1· jomaes do 

_ o . Pai", t1 atando tambern da affixaçao de cartazes nos lagares publi-
Terás meu corpo e minh'alma procede por olnto de sua cos da cidride e da inserção de annuncios no "Uiario do· Govuno.,, 

Aqui, mas cou1 magna e dó; sogra Maria Luiza, casa- . { A .. bsoluta se1•iedade nos eontraetos) 
Alli, gosarás em calrn:i, ·ªªe moradora que foi com 1 n· -:i' • d . or IVEIRt\ & M :\ 
Porem, de minh'alma só. . o inventariante Caetano ljlI 1g1r correspon encm a ~ '• nIA 
Assim, mulher seductora, 
Que entre todos me preferes, 
E' rigor dizer agora 

Qual dos dois é o céo q ne queres. 

Francis:o de Simã.o, na R.ua d ~ l. 105 l º-BRAGA 
freguez1a de Palmell'a do - o ~ on o , · -
Faro desta comarca, sob o ·r. ntransl" dente" Sem._a_n_m-·io~no-ti-ci-os-o, 
pena de revelia e sem pre- ,, ~ Ó • 1 lite1'ado e de investi! 

: : : : : :.: : : : : : : : : : : : : : : : : ~::: jnizo elo n;,~'l1lat' andameu- - gações vocabulares, 
· e , Dirigido por BAPTISTA DE LIMA áa Povoa de Va1·zim .................. ·. · .. · ... to do inventario. i ' 

l :> J : Semesfre {;70 centavos. iucluindo o po1·te do c01·reio. . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . ~ ..... . Espozende, ft te u- . ______ ._______ ·------
Ouviu-me ~ clisse depois. nho de 19 l7. ' ·BitEVE1'.IE1'1TE á venda em todas as ti-

o Escriv~1o do pnmeiro vrarias e taba«.~arias o primeiro nu-
oficio. ------ - -- - mero do - - - --

A. C. trad. Manoel Fernandes daCos- nnRr11nGA1 NA GHDRRA 
-- CA ~ALOS -D~-·;:\;-- ~ e;i::~~~~i. ! r u Li Li n 

A mais doce das mnlheres: 
«Contigo, agradam -me os rlois, 
tE quero o que tu quizeres.>> 

O MEU TESTAMENTO 
cm beneficio dos Cavalos Je Fão 

por 
CHAVES COUPON 

l)m elegante volume forma
to -1-·º almaço, com 5 6 paginas, 
cm bom papel, 100 1•eis. 

A' venda em todas as livra
rias do paiz. 

Em Espozendc:: Livraria Es- : 
pozendcnse, que o remete J quem! 
lhe enviar a import:rncia e mais 
1 o reis para o porte do correio. 

O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. llevitda quinzenal illotrada 

Direetor: A. ugost~ Pina 

REVISTA no ~JINHO 
(UI blieu "'iio tt•lliHZf'Da, 1 

para o esturlo da~ lra•lições popular~~ 
rl1r1gida por 

José da. §Uva ~ ieira. 
collabOl'ilfla por todo;; o.; folk-lomla 

portug111•z1•s r 1·,tra11geiros 
• Assignatu1·a 
A uno , l'. .rtugal ............ . . üO 
Estrau:!eir11 ............. . J:oo 

Toda ;1 corre::;poudencia deve ser 
dirigida á H.edacção ·Revista do 
Minho » ou a 11 seu directnr, José 
da :-: ilva Vieira Esr:>OZENDE. .. 

Serviços photogrnphicos especiaes junto das tropas 
portugnezas em Afriea e Em Franç::i 

Cnllt1boração cios mais notaveis escriptores portugnezes e estran
geirns.=Secções: I::conomica, Coloni:-tl. Militar e Na vai 

tnitadas por especialistas 
Chronicas de: Lisboa, Madrid, Homa, Londres fl Paris. 

S,.,g11e dia a rlia as operaçôes dos Portuguezes (repnrtage pho
tographrc:.i, narrativas, entrel'istas, etc.) Toma co

llhecidos o esforço e o valor Pcrtuguezes. 
Oeft>11de e orienta os interesses rnoraes e- materiaes de Portuaal 

"' 
,\s,ign<\lun1s: 6 nurnei'os, 1$80: 12 numeros, 3$30; 24 nu-

meros ô!h30. Numero avulso 30 centavos. 
líed11riio, J. Rue dr' Villeju . .;t - PAR 1 S. 

-'.qe11cia p11rn Portuyal: Rua !vens, 56, 2.º-i.isbo •• 
l•:rn E~pnzende: as-,ignn-se nn Livrnria Espozendense. 
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